
sos filósofos, diz P . F r a n k (1 ) , j u l g a m 
p o d e r admi t i r que os m o v i m e n t o s des ta 
espécie são efeitos do l ivre a rb í t r io . F a z e m 
alusão aos mov imen tos dos á tomos no 
cérebro , p a r a os quais não que rem admi t i r 
a ap l icação in teg ra l das leis da mecânica . 
Se u m pon to mate r ia l se m o v e em l inha 
rec ta , com movimento uniforme, n u m a direc­
ção dada a e que em razão d u m a causa 
qua lquer , é conduz ido a t o m a r u m a ou t r a 
direcção b; o s egundo m o v i m e n t o t e r á a 
m e s m a energ ia que o pr imei ro . Contra­
r i amen te a u m a m u d a n ç a de ve loc idade , 
es ta m u d a n ç a de direcção não exige n e n h u m a 
energia , e é isso que fascina os filósofos. 
P e n s a m t e r emfim encon t rado m u d a n ç a s 
mecân icas , que t eem lugar sem causa mecâ­
n ica ; m u d a n ç a s podendo p o r t a n t o ser a t r i ­
bu ídas à acção de factos de u m a n a t u r e z a 
diferente . S e g u n d o eles, o l ivre arbí t r io e 
t u d o o que é do domínio do supra-físico 
dever ia pois ser suscept íve l de ac tua r sobre 
a ac t iv idade cerebral po r meio de seme­
lhantes m u d a n ç a s de direcção. A ideia que 
a a lma n ã o pode cr iar energ ia mecânica , 
m a s que es tá em condições de poder dir igir 
à v o n t a d e os mov imen tos a tómicos desem­
p e n h a um g r a n d e pape l em m u i t o s filósofos, 
no tave lmen te em E . von H a r t m a n n » . 

Ass im é a t r ibu ída a l ivre acção aos psi-
coides e en te lequias ; «para os pa r t idá r ios 
de livre a rb í t r io , es te factor extra-físico é a 
decisão l ivre, ela p róp r i a um caso par t i cu la r 
da en te lequia de Driesch» ( F r a n k ) . T u d o 
i s to se resume n a sup re s são do condiciona­
l i smo mecânico ; fica po rém logo a seguir 
u m novo condicional ismo in t e rno , i n e r e n t e 
ao ps icoide , en te lequia , ou qua lquer coisa 
de aná logo . Suprime-se po rém es te condi­
cional ismo passando ao l imite , e conce-
de-se ao ps icoide uma l iberdade abso lu t a . 
« E ' da a lma inte i ra , com efeito, que a 
decisão l ivre e m a n a ; e o acto será t a n t o 
mais l ivre q u a n t o a série d inâmica à qual 
êle se l iga t e n d e r á mais a identificar-se 
com o eu fundamenta l» (Bergson) . O acto 
l ivre é, ass im, como faz n o t a r F r a n k , u m 
acto l imi t e ; e o mesmo au to r acrescenta : 
«Do facto que o ac to livre é descr i to como 
u m fenómeno excepcional , resu l ta eviden­
t e m e n t e que a divisão de que se t r a t a n ã o 
p o d e ser senão ps ico lógica ; a l iberdade é 
pois l ima pa r t i cu l a r i dade p u r a m e n t e psico-

(1) Philipp Franck, «Le príncipe de la causa-
l i té»; «La fin de la physique mécaniste». 

lógica, mani fes tando-se em g r a u s ma io res 
ou menore s em todos os ac tos h u m a n o s . 
Mas es te ps icoide , e s t a en te lequia l ivre, 
e s t á a inda condic ionado pelo psicoide su­
premo, por Deus , enfim, onde se rea l iza a 
l iberdade abso lu ta p rop r i amen te d i ta . 

V e m o s ass im que o concei to é cons­
t ru ído p r ime i r amen te por u m a supressão 
de condições mecânicas , depois po r u m a 
supressão de condições imaginár ias ; ó en­
t ão que se recorre à p a s s a g e m fictícia ao 
l imite , po r e s g o t a m e n t o p a r a d o x a l de u m 
fluxo sem fim. I m p o r t a pouco a base donde 
se pa r t e , e os e lementos de que a Meta­
física se u t i l i z a ; o processo ó sempre o 
mesmo, e ca rac te r i sado pelo sal to final ao 
l imite . P o r es te processo o concei to fica 
assim t o t a l m e n t e vas io de con teúdo n ã o só 
lógico, como ps ico lóg ico ; reduz-se a u m 
nome, a que n e n h u m a represen tação p o d e 
c o r r e s p o n d e r ; n ã o t e m con teúdo men ta l . 
E ' u m símbolo que define um acto psico­
lógico i legí t imo ; u m a p a s s a g e m ao l imi te 
imposs íve l ; com êle a in te l igência precipi-
ta-se no vácuo dos concei tos sem con teúdo . 

O que sucede com es te concei to , sucede 
iguo lmen te com os de Perfe i to , Homogé­
neo , U n o , S u p r e m o , B o n d a d e , Maldade , 
Omnisc iente , S imples , F i x o , Belo e análo­
gos . T o d o s p a r t e m de u m a exper iênc ia 
empír ica , do mais e mais, do menos e me­
nos, e, po r u m a pas sagem fictícia ao l imite , 
se t r ans fo rmam em abso lu tos Omnisc iente 
não ó mais do que o e squema empír ico 
[mais sapiente -> mais s a p i e n t e . . . ] p a s s a d o 
ao l imite . U n o , homogéneo , ó igua lmen te 
o e squema empírico [menos diverso -*• me­
nos d i v e r s o . . . ] p a s s a d o igua lmente ao li­
mi te . 

E n c o n t r a m o s assim, na Metafísica, u m 
processo gera l ps icológico, que e labora u m a 
série de abso lu tos parcia is , os quais são 
depois i n t e g r a d o s no conceito gera l do Ser. 

P o r e s t a forma são p r e p a r a d o s um 
certo n ú m e r o de e lementos e levados ao 
abso lu to : o abso lu to ó ass im o incondi­
c ionado con teúdo ficticiamente cons t ru ído 
como ac ima foi d i to . Fa l t a po rém dar u m 
s u b s t r a c t u m a es tes e lementos . E s t e é 
rea l izado pela ex tensão incondic ionada da 
in tu ição existência. Ass im nasce o famoso 
Ser abso lu to , ma te r i a l , mora l , ou espiri­
t ua l , o Ser de Pa rmónides ou o «Ser de 
Sp inoza» . Ta l Ser n ã o ó mais do que aabs-
t r acção de exis tência , do tada d ive r samen te , 
conforme as metafís icas, de u n i d a d e , sim-


